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INTRODUÇÃO

objetivo c cntral deste trabalho é descrever a realidade da Indústriu d ~

Confecções 00 Estado do Ceará) principalmente no que se relu iona li sua

caractcrizaça« a sua importância para a economia estadual.

Par.i . conseguir este objetivo é necessário) em primeiro lugar, idenf itic.rr

as caract n ísticas básicas 00 setor, aquelas decorrentes da análise do seu PI\)c(,' \1

produtivo t' que ~e aprcs ntarn de maneira generalizada, feito isso, partiremos 1'.11' t

unta descrição da Indústria de Confecções no mundo analisando II sua i strihuiç.io

geográfica mo írando os principais exportadores e importadores de vcstuái io e

porque ess s países conseguiram tal status.

Nesta parte do trabalho se procurara msenr o Brasil no cen.mo

internacional, mostrando a sua participação no comércio internacional de

(,OIlÍt'<. çoes t' percebendo também como se dú fi distribuição das cruprcs IS lhl sct, r

pelas regiões geográficas do Brasil e por números de empresas, ressaltando que

regiões predominam sobre as demais, bem como a participação das Pequen.is

empresas no total do setor, buscando llO final uma explicação para esses aspectos

da Indústria.

Após fodo esse detalhamento da Indústria de Confecções, observando-sé' o

seu comportam .nto e características gerais, podemos então partir para urna

descrição geral da atividade no Estado do Ceará. Fazendo uso do adastro

Industrial do Estado do Ceará com as informações coletadas em fevereiro de 19, 2,

faz-se necessário um estudo da distribuição geográfica das empresas do setor pel

Cear', ord nando as mesmas por Regiões Administrativas e pelas Áreas le

Desenvolvimento Regional. Outra informação importante que se J retcnde extr.ur

desse dados é a que se refere a classificação das firmas de confecções por fuixa de

pessoal ocupado, a partir de então, podemos estudar quais as principais

conseq üênc ias dessa classificação.

Com as informações obtidas diretamente da Secretaria da Receita Fcd 'r<11

pi OClH amo' mostrar como se comporta a arrecadação federal de impostos se hre o

~LÍ\H que l' clnssifi .udo como Indústria de Vestuúrio, Artefatos de Te 'id -s c i'
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Analisando a produção de confecções através dos dados de uma pesquisa

realizud 1 pelo SEBRAE/CE - Serviço de apoio às Micro, Pequenas e Médias

Empresas do Estado do Ceará - em 1992, podemos perceber quais as principais

linhas de produtos e quais os produtos mais fabricados, bem como a distribuição do

pessoal ocupado na produção. Através de consultas junto a algumas empresas do

setor, foi possível organizar neste trabalho o processo produtivo de alguns dos

principais produtos dessa atividade.

O trabalho também foi complementado e enriquecido de informações

através de leitura de dissertações sobre o assunto) bem como do acompanhamento

de pessoas ligadas a essa atividade e da própria experiência pessoal do responsável

pela realização do trabalho) que tem como atividade profissional a administração

de uma Pequena empresa de confecções. ~do esse conjunto de informações é que

proporcionou algumas conclusões que são demonstradas na parte final deste

estudo, bem como a elaboração de uma proposta para um questionário a ser

utilizado em uma pesquisa futura sobre o assunto.



CÁpfJ1JWI

CARACTERlsTICAS GERAIS DA INDÚSTRIA DE CONfECÇÓES

1_INTRODUÇÃO

A Indústria de confecções apresenta alguns aspectos bem característicos ,LI

realidade em que Ia esfá inserida. Procuraremos identificar e analisar aqui essas

CéU actcrisucas do setor.

Primeiramente, vale a pena ressaltar como se constitui de uma forma geral

a questão da qualidade do produto no setor, Não podemos afirmar, pelo menos

para o caso das empresas de confecções, que os produtos de melhor acabamento e

consequent .mente destinados ao consumo das pessoas de maior poder aquisiti o.

sejarn produzidos nas firmas consideradas grnndes para o setor. I'or 11m 11 h'

cn '(HlllI:HIIO~ empresas de grande porte atendendo as nc t' ssidu.Ies .íos

consumidor s de baixa renda, e por outro lado existem pequen 1S cmpres I' com

P0\l(OS funcionários, que produzem, chamada "alta costura", cot tsl it uidos (k.
pro lutos le grande valor no mercado, de alta qualidade e destinados ao consum 1

das IH.'SSOHS dt' maior IH,dlT aquisitivo. Desta forma, se torna difícil estabelecer IIHl

perfil detalhado das ~mfJrC5USde confecções no tocante li questão da quulid.idr (1\1,'

S(:'U5 produtos; isto se deve tanto à dificuldade de se estabelecer um padrã 1 110

íumanho das plantas dessas firmas> bem como ao fato do lTldC]UItIHrI

lJI j I( ip rlrru.ntc a concepção da máquina de costura - utilizado nas empresas I~l>

con t CÇÕl:S) n.ío uriar muito. O que vai determinar o nível de qualidade tIl S
tt..

produtos numa empresa de confecções, scrri o treinamento e a expcriéncia (h S SCII'

funcronririos, prin 'ir lrncrrtc os ligados à produção, bem corno 1 cs ',)Ilt I lns

mdt~ da~ 1'1HUclS fl serem utilizadas.

1 h, t T )gt'I1cidade das unidades fabris é um fator bastante m uc mt' d' 'ti

indústria. 1 de- e encontrar firmas com diversas escalas de plantas, c 1.1 s jn, firt 1.1.'

muito gumd~s, om mais d -JO.OOO(quurenta mil) funcionários e firmas pequen.rs

- • li\'! o En prt' as, que mp gaIn menos de ] O(dez) trabalhadores. Dentre de~k

intervalo dê tamanho de escalas encontramos um número bastante elevado l'

firmas sl.ihel ci Ias) tanto firrnas registrr das quanto prquenas empre '15 inforrn I $,
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Este vasto leque de empresas, com grande variedade de tamanhos e um

número elevado de firmas, existe tanto pelas condições tecnológicas encontradas

no setor quanto para atender a um mercado extremamente segmentado, que de

um lado apresenta um número elevadíssimo de tipos e espécies de produtos que

podem ser agrupados em cerca de 350(trezentos e cinqüenta) categorias

principais, e por outro lado, uma diversidade de consumidores que diferem entre si

por uma infinidade de fatores, dentre os quais destacamos 08 diferentes níveis de

renda, idade, cultura, religião, clima, etc.

Outra característica do setor é a de ser uma indústria intensiva em mão-de-

obra. Isso se apresenta tanto nos países em desenvolvimento quanto nos países

desenvolvidos, e reflete a importância do setor na participação do emprego

industrial. Essa participação no emprego industrial é mais representativa em países

em desenvolvimento como Hong Kong e Coréia do Sul, onde o setor de confecções

está bem desenvolvido. Nesses países, as participações relativas desse setor no

emprego atingiram, em 1986, 31,1 % e 10,1 %, respectivamente(Coutinho, Luciano

G., I . 2~).

O s tor de confecções é considerado uma indústria intensiva em mão-de-

obr i, em rande parte devido a íecnologia que é empregada nc ta atividade.

Apesar dos grandes avanços tecnológicos alcançados nas etapas do desenho e corte,

a fase de montagemíou costura) ainda se encontra com um "gargalo tecnológico",

[ue impede uma maior automaçãc da produção.

A principal dificuldade que impede uma maior automação da fase de

montagem (costura) das peças de roupa está relacionada ao manuseio do tecido e

s diferentes texturas apresentadas por este. Podemos citar como exemplo duas

peças de tecido, sendo uma de linho e outra de "lycra". Elas possuem textura e

elasticidade completamente diferentes, e somente uma costureira experiente

saberia manuseá-Ias diante de uma máquina de costura, ficando difícil elaborar

llnl processo mecânico para realizar essa tarefa de costura. Apesar de se ter

alcançado êxito na automação de algumas tarefas específicas da

montagemtcostura), como exemplo, o feitio de bolsos e colarinhos, a concepção da

máquina de costura ainda continua a mesma, a despeito de algumas melhorias
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microeletr nicas nela introduzidas. Em conseqüência disso, a etapa de montagem

das peças necessita da maior parte do trabalho empregado numa empresa de

confecções, cerca de 80% deste trabalho.

Essa dificuldade do ponto de vista tecnológico acarreta algumas

conseqüências para a indústria de confecções, como as baixas barreiras a entrada,

o que evidência a heterogeneidade do setor, fazendo com que muitas empresas

entrem ou desistam da atividade. Uma outra conseqüência é a importância que a

remuneração da mão-de-obra desperta para o setor, que em se tratando de uma

indústria de mão-de-obra intensiva, oferece assim, a manutenção de vantagens

comparativas para os países que oferecem uma menor remuneração para o

trabalho.

os avanços técnicos conseguidos nas etapas de desenho e corte foram

obtidos através do uso da tecnologia de CAD/CAN1.(Con1pufer Aidcd lJes{gn e

Comptrt r Aided lHanu.!aclul'Ín.g), que permitiram uma maior agilidade e precisão

I tos ativ ida íes. Foi com o uso de tecnologia que ficou possível uma otimização

dos cortes das P ças de tecidos, o que possibilita uma economia de cerca de 10%

deste material, com a diminuição das perdas desta matéria-prima. Essaprecisão no

corte, aumenta também a qualidade final do produto. Analisando pelo lado do

desenho) esses avanços técnicos permitem uma maior flexibilidade da produção,

devido a diminuição dos lotes produtivos e com isso uma maior agilidade nas

r sposíus às mudanças na demanda.

Nilo sendo ainda esses avanços tecnolégicos, nas etapas de desenho e corte,

( cessíveis fi todas as empresas e, a automação do processo de montagem das peças,

algo, por enquanto inatingível, uma maneira de se tentar agilizar a produção,

seria atra és da organização da produção. Pode-se organizar a produção,

incorporando algumas técnicas, como os grupos de trabalho, os círculos de

qualidade e ojust in lime. A adoção dessas técnicas em uma empresa de confecção

depende, quase que totalmente, da vontade dos proprietários, pois a utilização de

tais .procedimentos não encontra obstáculos técnicos ou financeiros
intransponíveis,
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Um outro aspecto a destacar aqui é o comportamento da indústria de

confecções dentro do cenário internacional, mostrando para isso algumas das

principais tendências do comércio de seus produtos através da análise dos dados

que aqui serão apresentados.

Para se ter uma idéia da importância da indústria de confecções para o

comércio internacional, pode-se dizer que o setor movimentou no ano de 1990

cerca de US$ 115(cento e quinze) bilhões, o que correspondeu a 4% do comércio

internacional de mercadorias e a 5% do comércio de manufaturas(Coutinho,

Luciano G., p. OS).

Como visto anteriormente, a tecnologia empregada no setor está longe de

ser uma tecnologia de ponta, dada a dificuldade de automação da produção

(principalmente na área de montagem das peças), o que não proporcionou um

gancho de produtividade relevante para as empresas juntando-se a isso, o fato de

se tratar d ' uma indústria intensiva e1n mão-de-obra, conclui-se que 08 países que

possuem uma menor remuneração para o trabalho são os que apresentam

vantagens comparativas mais significantes.

Isso é o que se conclui quando se analisa a Tabcls 1. Os países em

desenvolvimento, que possuem abundância de mão ..de-obra e pagam baixos

salári s, conseguiram incorporar as inovações tecnológicas lançadas, e isso,

principalmente para os países asiáticos que se desempenharam em estimular as

exportações e dinamizar a produção. Um exemplo bastante representativo desse

fato é a China, que paga salários muito baixos e que possui vasta mão-de-obra, e se

constitui no 2Q maior exportador de confecções do mundo, atrás somente de Hong

Kongtum dos Tigres Asiáticos).

1Ílbehl LJ1
Principais fluxos do Comércio Internacional de Vestudrio

(1989)
V..u.OR PEaCERTlJAL

(USI .IUfOES) (96)
LXPOiTACÀOPED PA.U PD se 7 4100
CoMtRCJO 1...-r'U PD S43 3500
EvoITAª-Oyl~'~ nD 33 350
COMtR~l~,!~ rf.D 2.5 250
COMÓlCIO MurwlAL 973 10000
ro· P3{ses~nvolvldos
PED· Paises Em Desenvolvimento
roNTt· Dsdos da lntema.tional TI"ad~00-91, Ga.tt,Genebra 1992, citados por Coutinho, Luciano G , ETALLI
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Pode-se então observar uma tendência de migração da importância que o, ,
setor de confecções tem na indústria dos países desenvolvidos para a indústria dos

países em desenvolvimento) e isso devido aos fatores mencionados anteriormente.

Nota-se em 1986 que a participação relativa do setor no emprego industrial em

países como Hong Kong e Coréia do Sul é muito alta, cerca de 31,1 % e 10,1 %,

r spec tivamente (Coutinho, Luciano G., p. 03). Essa importância alcança índices

de crescimento ainda mais relevantes em países de industrialização mais atrasada,

como é o caso da China.

P 1 s dados das Tabelas 2 e 3, observa-se que países como Alemanha,

Itália e França pertencem ao quadro tanto de maiores importadores quanto ao de

maiores exportadores do mundo. Isso se deve, em grande parte, as estratégias que

tais países desenvolvem de esquemas de integração de produção, onde eles

transferem as etapas de montagem das peças, na qual se encontra a maior

participação do trabalho numa empresa de confecção, para 08 países em

desenvolvimento, que possuem uma menor remuneração do trabalho. Desta forma,

as empresas destes países desenvolvidos conseguem conciliar' as vantagens

decorrentes de avanços tecnolégícos conseguidos nas etapas de d senho e corte,

com a baixa remuneração do trabalho que 08 países em desenvolvimento possuem,

e ainda de têm o comando estratégico da empresa para perpetuar as suas lideranças

de políticas de marketing e de lançamentos de moda. As principais formas que as

empresas dos países desenvolvidos utilizam para realizar esse processo de

desenvolvimento da produção, são os seguintes:

~ Subcontratação de firmas nos países em desenvolvimento para que produzam

determinados lotes de produtos;

~ Deslocamento apenas da fase de costura para os países em desenvolvimento ,
ficando as demais etapas nos países desenvolvidos toutwsrd proccssing);

~ Licenciamento por parte das empresas líderes para que outras empresas

produzam e comercializem seus produtos em determinado mercado.
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1ilbela 02

Principais raiscs Exportadores de Confecções
(1.980 - 1.9.91)

VALOI PAITICIPA ÇÕES VAIIAÇÃO Coxrzcçõzs
[xPOlTADOIES (US$ NAS EXP. MtDIA NO TOTAL DAS

BILHÔES) MUNDIAIS ('I) EXPOIT.
91 80 91 80 80/91 90 91 80 91

01. HONG KONG 18tO 4,9 14,7 12.2 12 10 17 26.2 18,2
02. CHINA 12,8 1,6 10,6 4,0 21 18 32 89 17,8
OS. ITÁLIA 11,8 4,6 9,6 11.2 9 26 -1 6,9 69,0
O". ALtMANHA 7,6 2,8 6,1 7,0 9 26 6 1,6 1",-9
05. COltlA DO SUL 7,4 2,9 6,1 7.2 9 -13 -6 16.8 10,3
06. FIANÇA 4.8 2.2 3,9 6.6 7 29 2 2,0 22,0
07. TAIWAN 4,6 2.4 3,7 6,9 6 -16 12 12,3 6,9
08. TUIQUlA 3,7 0.1 3,0 03 36 22 11 ",6 2tt2
09. TAILÁNDlA 3,7 0,2 3,0 0,7 27 16 30 4 1 13,0
10. POITUGAL 3.6 0,6 2,9 1.6 17 36 3 13,6 22,1
TOTAL 77,8 222 63,6 66.6 - - - - -

·AnO G. IT ALLIrorrrr : lnrernarional Trade 90-91, Gatt, Genebra 1992, CItadOS por coutmho, LuCI

Tabela 03
Principais Países Impor/adores de Confecções

(1.980 - 1.991)

VALor PARTICIPAÇÕES VAllAÇAo CONn:cçõES
lMPOITADOl.ts (US$ NAS IMP. MtDlA NO TOTAL

BILHÕES) MUNDIAIS (Cf» DAS
IMPOIT.

91 80 91 80 80/91 90 91 80 91
01. E.sTADOS UNIDOS 277 69 21.6 16.2 13 4,0 3,0 2.7 6,4
02. AU.MANHA 24,1 8,3 18,7 19,4 10 37tO 20,0 4,4 6,2

_Q5. JAPAo 9" 1,6 7,3 3.6 18 -3,0 8,0 1,1 4,0
04. FRANCA 88 26 6.9 6.1 12 31tO 6,0 2.0 3i8---- 06 6,7 1.6 26 21,0 24,0 3,1 8,606. 1I0NG KONG 8,6
06. ReINO UNIDO 7,3 2t8 6,7 6.7 9 20,0 6,0 2,6 3,8
07. HOLANDA 6,2 2,8 4,1 8.7 6 29,0 10,0 3,7 4~08. BtLGICA 3.8 1.8 3,0 4,2 7 33 O 7,0 2,6 3,209. SUlCA 3,6 1." 2,8 3,4 8 23,0 3,0 4,0 6,310. ITÁLIA 3.4 0.7 2,7 1,9 14 27,0 30,0 0.8 1,9
TOTAL 101, 29, 79,6 67,7 - - - - -

8 ••rONTE: . Dado. da. lnternational Trade 9<HH Catt, Cenebr 1992 citados r Coutinho Luciano C. ET ALLpo

Pr ocupados com a crescente importância que as xportações de

confecções dos países em desenvolvimento vinham alcançando dentro do cenário

intemacional, os países desenvolvidos instituíram o M.f.A.(.Jl ulti-Fibrc Agreement

ou Acordo Multi-Fibras). Esse acordo representa a reação protecionista dos países

do 112 Mundo, e visava estabelecer cotas de importações por categorias de produtos

têxteis e de vestuário para as exportações dos países em desenvolvimento. O Acordo

tulti-Fibras no tocante ao setor de confecções não obteve grande êxito, porém

com relação aos produtos têxteis cumpriu seu objetivo, visto que, nos últimos anos
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fi indústria têxtil observou a. incorporação de muito progresso técnico, o que a

tornou mais capital intensiva, e menos dependente da remuneração de mão-de-

obra.

Com relação a América Latina pode-se dizer que, apesar de se encontrar

baixos níveis salariais como em países asiáticos, nela não se obteve um desempenho

bom no tocante ao comércio internacional de confecções. Basta notar que as

confecções representarn 3,5% das exportações de produtos manufaturados da

América Latina, o que corresponde a 1,4% do total das exportações mundiais de

confecçõestcoutinho, Luciano G., p, 34). Conclui-se, portanto que apresentar

baixos níveis salariais não é o suficiente para se obter bons resultados no setor, é

necessário se demonstrar uma conjuntura macroeconômica favorável, bem como

urna capa 'idade para organizar uma estratégia exportadora eficiente.
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r--. 2. CARACTERIZAÇÃO DA INDÚSTRIA DE CONfECÇOES BRASILEIRA

No Brasil o setor se apresenta de maneira semelhante as demais estruturas

encontradas na maioria dos países) ou seja) um grande número de empresas) de

diversos tamanhos, produzindo uma grande variedade de produtos para atender

um mer-cado consumidor bastante segmentado.

Acompanhando os dados da 1á.belll 4 pode-se observar o elevado número

de empresas do setor que demonstram uma pulverização da indústria de

confecções.

1àhc1a 04
Número de f..n1pl'eSasdo ,..Çetorde (onfecçã~~ e Tê.xtil no srasi!

(1.989" 1991)

1989 1990 1991
VESTUÁ1IO I: ACESSÓIIOS 16.093 1~.939 17.125
CONFI:CCIONADOS TtxTEIS 991 1.018 1.~83
TOTAL 17.08" 16.9~7 18.708
roNTf, Dados da ABIT IABRAVESTclts.doo por Coutinho, Luciano C, CTALLl

Esses dados poderiam ser ainda mais expressivos ao se considerar a

importância do segmento informal que dentro desse setor atua de maneira bastante

relevante. Essa grande participação do setor informal deve-se a quase inexistência

d barreiras, o que facilita a qualquer pessoa iniciar uma pequena produção de

confecções, como também as dificuldades burocráticas no Brasil para se registrar

urna firma e a pesada carga tributária que sobre ela incidiria. Dados mais precisos

obre o setor informal de confecções não foram revelados justamente por falta de

maiores estudos e pesquisas sobre o assunto.

Todo esse grande número de empresas de confecções no Brasil se encontra

espalhado pelo Território Nacional de urna forma diferenciada) de acordo com as

especificações de cada Região. Estando o maior mercado nacional consumidor de

confecções na Região Sudeste é de se esperar que lá se concentre a maior parte

dessas empresas, mais de 70% das empresas de confecções estão situadas nessa.

Região como podemos ver na Tabela 05) cabendo ao Nordeste) em 1991) 7,21%

do total dessas empresas.



11

1ÍlbeJ/l 05
LJistribuição das Empresas Por }{egiões

(1989 - 1991)

198,9 1990 1991
lttGIAo nQ FI Rela!. n2 P. Relat n2 P. Relat.

emp. (%) emn, (%) emn, (%)
NORTE 67 OAl 71 0,46 72 0,46
NORDESTE 1.155 7,09 1.108 7,21 1.117 7,21
SUDESTE 12.045 73.91 11.217 72,98 11.326 73,09
CENTRO OESTE 454 279 460 2,99 467 3,01
SUL 2.575 15,80 2.513 1635 2.515 1623
BRASIL 16.296 100.00 15.369 100,00 15.497 100,00
reNTE: . Dados da MIe CItadOS por Coutmho, LuCIAnO G., cr ALLI

As empresas de confecções brasileiras são na sua maioria de portes

pequenos e mé dios, cerca de 86% estão inseridas nesse inte (.10. Alguns segmentos

do setor apesar de serem formados na sua maioria por pequenas e médias

empresas, destoam um pouco desta tendência, e isto se deve fi aspectos específicos

desses segmentos. Por exemplo, na produção de meias é onde se encontra o maior

número relativo de grandes empresas e isto é devido a uma menor participação da

l tapa d ostur na produção, o que permite uma maior fi omação, bem como a

sua natureza padronizada, o que a desvincula mais das variaçõ s da moda. Outro

segmento que apresenta características semelhantes é o de cama, mesa, banho e

fopa, onde encontramos uma automação desenvolvida na produção, o que oferece

vantagens para escalas de plantas maiores usufruindo de economias de escala. A

Tabela 06 demonstra de forma bastante clara como se d( essa distribuição dos

tamanhos das empresas de confecções pelo número de empregados que elas
possuem.

Tabela 06
l)ÚlribllJ~:dOdas Empresas de contccçõcs .~undo o Número de Empregudos no

Br.l.si!
(1.9.91)

[MpUCADOS Dnnos I!MPIESAS (~)
1 - 10 38.06

11 - 30 21.38
~I - 60 10.84
61 - 110 6.~3

111 - 160 9.97
161 - 220 4.84
221 - 300 ~,ZZ

Mais de 300 3.16
fONTI; D~~'3 ds ABRAVESTcll1ldo3por Coutmho, Luciano C., ETALLI
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A produção de vestuário brasileira, quase que totalmente, sempre foi

direcionada para o mercado interno, faltando, principalmente ao governo

brasileiro, desburocratizar e incentivar o processo de exportação. As exportações

do Brasil, em 1990, representavam apenas 2% do total da produção, contudo as

importações também foram inexpressivas, menos de 1% da produção total) sendo a

participação brasileira no comércio internacional de pouco mais de 0,2% no

perfodo(Coutinho, Luciano G., p. 06). Nota-se apesar disso, uma tendência ao

crescimento das exportações brasileiras nos últimos anos. Os maiores exportadores

de confecções brasileiras são as grandes empresas, que encontram no comércio

internacional um canal aberto para o escoamento da sua produção. A maioria dos

produtos exportados ainda são de baixo valor unitário, atendendo a mercados

menos dinâmicos a IÚVel internacional.

A terceirização vem assumindo certa importância no cenário nacional,

I orem o que se observa é que muitas vezes o processo busca apenas a

infcrmaíizaçãc da produção) ou seja, a tentativa de fuga das obrigações

trabalhistas e tributárias, como 08 encargos sociais e os impostos. O que na

realidade deve ser a principal razão para os empresários buscarem a terceirização é

1 flexibilidade e a rapidez na produção, para que dessa forma se consiga obter

majores gnnhos de produtividade.
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3. CONCLUsAo

Buscou-se neste capitulo descrever as características gerais da Indústria de

Confecções, para isso, foram apresentadas algumas das particularidades do setor

pelo mundo, como ele de apresenta e algumas de suas tendências. feito isso,

procurou-se estudar a composição e distribuição das empresas de confecções no

Brasil, bem como a participação brasileira no comércio internacional de vestuário.
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• SUBGtNt~O 25.41.00 - Fabricação de vestuário em geral

• SUBGtNt~O 25.50.00 - Fabricação de artefatos diversos de tecidos - exc1usive

dos produzidos nas fiações e tecelagens.

• SUBGtNtRO 25.51.00 - Fabricação de bandeiras, estandartes, flâmulas e toldos.

Segundo o Cadastro Industrial de 1992, que registra os dados coletados em-.
abril de 1991, pode-se dizer que a Indústria de Vestuário, Calçados e Artefatos de

Tecidos, Couros e Peles no Ceará era constituída por 1.991 (hum mil novecentos e

noventa e uma) empresas ativas, o que representava 32,76% do total de empresas

da Indústria de Transformação, com 28.599(vinte e oito mil, quinhentos e noventa

e nove) de pessoal ocupado nessa atividade, ou 22,86% dos 125.092(cento e vinte

e cinco mil e noventa e dois) do total da Indústria de Transformação. Havia, neste

período, 64 (sessenta e quatro) empresas em implantação, 2G 1(duzentos e sessenta

e uma) paralisadas e 204 (duzentos e quatro) registradas, o que realiza um total de

2.520(dullS mil quinhentas e vinte) empresas no setor.

Ao B comparar 08 dados dessa atividade com os dados de outras Indústrias

também tradicionais no Ceará, COInoa Indústria Têxtil (gênero 24) e a de Produtos

Alimentares (gênero 26), nota-se claramente que a Indústria de vestuário, calçados

e artefutos de tecidos, couros e peles é a mais representativa do Estado do Ceará

tanto quanto ao número de empresas e quanto a quantidad de pessoal ocupado

nessa atividade. Observa-se, então) a partir da Tabela iJ7 que classifica as

empresas da Indústria de vestuário, calçados e artefatos de t idos couros e peles, ,
observando a divisão dessa atividade segundo a faixa de p ssoal ocupado. Essa

classificação obedecerá a seguinte orientação:

• fAIXA I - uíé 19 empregados

lvticro-empresa por pessoal ocupado

• rAlXA II - de 20 à 99 empregados

Pequena Empresa por pessoal ocupado

• rAlXA lU ~ de 100 à 499 empregados

Média Empresa por pessoal ocupado

• FAIXA N ~ acima de 500 empregados

Grande Empresa por pessoal ocupado
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1Ílbelll 07
Estado do Ceará

Número de Empresas Afim.'>do ("lênero25 e da Indústria de Transtormaçâo,
segundo as Faixas de Pes...•toa! Ocupado

Posiçâo - Abril/ 91

Faixa de Pessoal Ocupado
faixa I faixa 11 faixa Ill faixa N Total

Toto.! F.O. Total F.O. Total F.O. Total F.O. NQ F.O.
I 1.799 7.446 16S 6.676 28 6.922 06 9.666 1.991 <eS.699

11 5.270 24.166 630 24.123 136 31.776 40 46.037 6.076 126.092
J - Empr-esas Attvas do ~nero 25
11• lndústris de Transformação
TONTt : Cadastro tndustrial, 1992

Grande parte das empresas dessa indústria (90,36%) com 26,03% do total

de pessoal ocupado, enquadram-se na classificação de Micro-empresas. Observam-

se apenas que 06(seis) empresas, ou 0)3% do total) são consideradas grandes

empresas (Faixa N») essas representam 3.3,41% do total de pessoal ocupado. As

Pequenas e Médias empresas do setor representarn 9,34% desse, com 186(cento e

oitenta e seis) empresas responsáveis por 40,66% do pessoal ocupado nessa

1\ ··vidade.

For esses mesmos dados observa-se no ano de 1991, 11 (onze) empresas de

confecçõ s entre as 100 (cem) maiores empresas cearenses por pessoal ocupado) são
elas:

• lNDVsrRlA lJEL llIo S/A>com 3.000(três mil) empregados.
L~ posiçâo.

• UJNn'CÇOES GUARAllAPES S/A, com Z.800(dois mil e oit c ntos) empregados.
~lxui-üo

• VlUFJAcx INDUSTKIAL S/A>com 1.Z03(hum mil duzenío e três) empregados.
j-p' [}()SI'çJi ()

• Ll'/,' NORDESTE S/A) com 1.077(hum mil e setenta e sete) empregados.
22~posição

• CONFECÇOCS LUM's S/A~ com 776(setecentos e setenta e seis) empregados.
27!posiçâo

• EsPtANÁDÁ CONFECÇOES DO NORD~ S/A, com 700(setecrntos) empregados .
..ri•.?!. JX'Sl'çõO
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• 5.ANNY CONFECÇOES FEMININAS S/A) com 420(quatrocentos e vinte)

emprega os.
681posição

• MUNDlCA PAlILA S/A CoNFECÇOES, com 41o(quatrocentos e dez) empregados.
7.z. posição

• lINGERlE KOYALE S/A, com 350(trezentos e cinqüenta) empregados.

8..~posição

• Ilo~s lNDUSTKIAL l1VA., com 343(trezentos e quarenta e três) empregados.

8Bf posição

• SANrERs CONTECÇOES com 320 (trezentos e vinte) empregados.
8.9l posição:

Comparando as informações obtidas com os dados do total da Indústria de

Transformação, chega-se a conclusão de que o setor não apresenta nenhuma

dispersão signíficativa , pois 86)7% das empresas da Indústria de Transformação
pertencem li FAIXA I, e representam 19,3% do total de P" soa! ocupado, já as

empresas de FAIXA IV, somam 0,7% dessa Indústria e empr egam 36% do total

restando p ira as Pequenas e Médias empresas (12,6%) mpregar 45% do

pessoal ocupado(Cadastro Industrial, p. 103). No gênero de atividades 25, a

quantidade de pessoal ocupado em termos médios para a FAIXA I é de 4,13

funcionérios por empresa) para a FAIXA II se encontra 35,91 trabalhadores por

empresa, já nas FAIXAS li e IV esses números são 211,5 e 1.592,66,

respectivamente. Esses mesmos números para a Indústria de Transformação são

segundo as fAIXAS I, H, III e IV de 4,6 ~38,3 N 233,6 e 1.125,9, respectivll1nente.
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z. LOCALIUÇAo DAS EMPRESAS DA INDÚSTRIA DE VESTUÁRIO) CALÇADOS E ARTEfATOS
D~ TI:CIDOS COUROS r prLI:S prLAS RI:GJÓI:S ADMINISTRATIVAS ~ P~LAS ÁREAS DI:

7

DESENVOLVIMENTO i..EGIONAL DO EsTADO DO CEARÃ.

Os 184(cento e oitenta e quatro) Municípios do Estado do Ceará são

divididos em 20 Regiões Administrativas e em 07 Áreas de Desenvolvimento

Regional que servem justamente para orientar as políticas administrativas e de

desenvolvimento estaduais. A Indústria de Vestuário, Calçados e Artefatos de

Tecidos,Couros e peles está distribuída nessas Áreas e Regiões, de acordo com suas

subclassificações, da maneira que se segue nos Quadros Demonstrativos

relacionados no Anexo I, e de forma resumida conforme as Tabelas 08 e (J9.

Através da análise da distribuição das empresas por Áreas de

Desenvolvimento Regional podemos observar que 80,69% dessas se localizam na

RegiãoMetropolitana de Fortaleza (Aquiraz, Caucaia, Euzébio, Fortaleza, Guaiuba,

Maranguape, Maracanaú e Pacatuba) e ainda mais 93,96% das empresas dessa

Regiüo situam-se no Município de Fortaleza. Toda essa concentração de empresas

d ~ r(, f e M~v' $lã 26 na Re iãc M tropolitana de Fortaleza é justificável e
1astante compreensível. Deve-se a proximidade que as fumas localizadas nessa

Regiâo pr ssuem em relação aos seus consumidores e fornec dores de matérias-

1 rimas, e mais a facilidade de se conseguir profissionais treinados tanto quanto se

refere li costuras quanto a modelistas, cortadeiras e esíilistas. Fortaleza por se tratar

de uma das maiores cidades do Brasil, representa UJ L importante centro

consumidor dos produtos dessa indústria e nela estão ] realizadas produtores,

escritórios de representação e um comércio bastante ativo das principais matérias,

primas dessa atividade. Outro fator também determinante dessa concentração

deve-se II questão de fortaleza constituir um grande Centro Produtor de Moda,
aliás, já foi considerado há alguns anos atrás como o ~ maior 610 de moda do

País. Na cidade são realizadas importantes Feiras de Moda, sendo as maiores com
grande repercussão nacional.

Observando-se a 1'11beki 08, nota-se que é na Região Administrativa de

Juazeiro do Norte que se encontra a 2A maior concentração das empresas dessa

Indústria, sendo que os Subgêneros mais representativos nessa Região são o
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25.14 .OO(Confecçãode roupas para senhoras e moças) e 25.33.00(Fabricação de

Chinelos e sandálias), ambos com 40 empresas.
A Tabela 09 revela que depois da Região Metropolitana de Fortaleza, é na

Região do Cariri que encontramos a 2i maior concentração das empresas dessa

Indústria, com 193 empresas, seguida logo abaixo pela Região do Litoral com 141

fumas, sendo a maior representatividade dos subgêneros 25.14.00(Confecção de

roupas para senhoras e moças) e 25.13.00(Confecção para homens e rapazes)

com 48 e 30 empresas, respectivamente.
Pelos dados da distribuição dos subgêneros dessa atividade nota-se que o

SUBGCNI:RO 25.14.00 (Confecção de roupas para senhoras e moças) com 1.070

(hum mil e setenta) empresas representa 36,37% das empresas do setor, o

$UBCr.NCRO 25.13.00 (Confecção de roupas para homens rapazes) com 555

(quinhent s e cinqüenta e cinco) empresas representa 18,86%, o SUBGCNERO

25.18.00 (Confecção de roupas para crianças) com 341 (tr zentos e quarenta e

uma) empresas representando 11,59% do total. Essas são, portanto, as atividades

mais representativas do setor, pois somente elas somam 66,82% do total das

empresas. O subgênero mais representativo do setor calçadista no código de

atividades 25 é o SUBGtNERO 25.31.00 (Fabricação de calçados em geral -

exclusive para esportes) que conta com 197 (cento e novent e sete) empresas, o

que significa apenas 6,69% do total. Isso apenas confirma que o setor de

confc ções é o mais importante dentro da Indústria de vestuário, calçados e

artefatos de tecidos, couros e peles.

Convém salientar que ao se comparar os dados da Tab 1/1O7 com 08 dados

apresentados nos QUJIdlUo;Demonstrativos e nas Tabelas08 0.9se observará. que

pela Tabela 07 encontrará um total de 1.991 (hum mil novecentos e noventa e

uma) empresas, enquanto que pelos QUJldros Demonstrativos esse mesmo número

se elevará para 2.94 2(dois mil novecentos e quarenta e duas). Essefato se deve a

que uma empresa pode produzir artigos de diferentes subgêneros, de código de

atividade 25 e com isso ser classificada duas ou mais vezes nos QU/ldro.9

Demonstrativos. Como por exemplo podemos ter a VIUFJACX ./NIJlJSTKfAL S/A que

de acordo com os artigos por ela produzidos se enquadra nos SUBGtNEROS
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25.13.00 (Confecção de roupas para homens e rapazes» o 25.14.00 (Confecção

de roupas para senhoras e moças), 25.15.00 (Confecção de capas, sobretudos e

outros agasalhos) inclusive de couro e pele) tecidos impermeáveis, borracha e de

material plástico) e 25.18.00 (Confecção de roupas para crianças).



Tsbels 08
Distribuição das Empresas da Indústria. de vestuârio, Calçados e Artetstos de Tecidos, Couros e Peles do Ceará por Regiões Administretivss

Abril/1991

.a.__ A,",~ •..•...•.....___••...•.....___ .- - . -
fortaleza Caucaía ltapipoca Acarau Camocim TWl~ Sobra! Canindé Quizada B.a.tur.1e Ara.cati Russas Crateus Tauá juazeiro Senador Limoeiro Crato Icó 19u.uu

do Norte Pompeu do Norte
2.228 143 63 29 05 22 62 18 20 34 44 14 22 00 178 08 24 16 04 09

FONTE: Cadastro Industrial, 199Z
TOTAL: 2.942

Tabele 09
Distribuição das Empresas d11 Indústria de Vestusrio, Calçados e Artefatos de Tecidos, Couros e Peles do Ceará por Areas de Desenvolvimento

RegioIlill
Abril/1991

&........-..- _-4.1 ...., __ ..• l' __ .• •. .. _- - ---
Fortaleza Sobral/Ibiapina Litoral Sertão Central Inharnuns Cariri Vale do

Iazuaribe/Centro sul
2.371 84 141 80 22 193 51

FONTE: Cadastro Industrial, 1992
TOTAL: 2.942

I'
~
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3. ALGUNS ASPECTOS DA PRODUÇAO DE CONfOCÇOES EM FORTALEZA.

aqui alzuns aspectos na produção de confecções emAbordaremos a l.U.b

Portaleza:

3.1. PiODUçAo l!TOCIDOS :

Dividirnos a linha de produção do setor de confecções em três, são elas:

masculina, feminina e infante-juvenil. Elas apresentam, por porte de empresas, o
• A • d linha feminina em todas osmesmo p r:fil havendo, contudo, a predominância a .

id d asculina e em última posição a infante-juvenil, Logo abaixo,portes, S('~lll a a m . _-
na Tabela 10, podemos verificar.a participação relativa de cada linha por porte de

empr SIl.

Tabela 10
Linha de Produçdo, segundo o Por/e das Empresas

Por/Illem - Fevereiro / .92

LINHA DE PRODUCAo PORTE DAS EMPRESAS TOTAL(%)
Pequena I Média I Grande

~ "*".1. tJ Á t\ -'-"\> 40.00 47..\7-.".~
39,60 35.00 4000 3868Masculina

Infante-juvenil 12,36 20,00 20,00 14,16
TOTAL 100,00 100.00 100.00 100.00lbnte' uisa Du't'ta - stBRAUCt

As pequenas e médias empresas se dedicam mais a produção da linha

feminina, cerca de 48,16% das pequenas e 46% das m I dias empresas têm o

público f mirrino como consumidor alvo. Contudo, para as grandes empresas existe

unI certo equilíbrio entre aquelas que se dedicam a produção da linha masculina e

da linha f .minina. O que se observa também é que tanto nas pequenas, médias e

grandes empresas a linha infanto-juvenil obtêm a menor participação, cerca de
12,35%, 20% e 20%, respectivamente.

Como podemos verificar, em tomo de 47% das linhas produzidas são de

roupas femininas, 39% de roupas masculinas e 14% de roupas irúanto-juvenis.

As empresas que se dedicam à produção da linha feminina têm como

principais artigos produzidos: saias, blusas, bermudas, vestidos, moda praia> moda

íntima, uniformes, entre outros. Em relação a linha masculina, seus principais

produtos são: calças, camisas, bermudas, uniformes, entre outros. Essadistribuição
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d r duros das empresas segundo seus portes, mostra que a }'t qucna empresa tem

um Cl'ltll'{'1 tumcnto altamente divcrsiflcarlo, 8.J)re .níando tu } ilnimo (oito) tipos

de pr uduk s diferentes. Já nas empresas de porte lvléilio esse tI' mero de produtos

c li para r-(cinco). As empresas de Grande porte concentra ri a 811ft produção m

cima de ~ (ft cs) produtos. Os artigos mais cornumeníe fabricados por esse {rés

~t>UJH'S de empresas s110 calças, bermudas e camisas, podemos confirmar isso

através da 'Dl1 1:1 11, na página a seguir.

Tabela / /
Produto das Empresa ..,~segundo o Falte

Fortslcza - Fevereiro / 92

rRODUTOS fORTI: DAS [MPRESAS(IJ» TOTAI.('l» .
--- Pequena Média Grande -1-,!!..41 29.17 2~,00 ] D 6~. c.: a)~~_____ ---
~l z r 3,48 - - 306----~iíi~hli I lrL<Uô 1.49 - - 1,31
C mis s 1841 12 ~O 2500 l1z~0__.-Vé>slldo-- __ l~~Z - - __ 1~~,~1 ------

1250 1~,72S ia H342 -
-iermuda 1990 2g,17 2500 20 ~J6- ------ <lã lfili. a 0,50 ~17 - 0,87
__ l~!~S ~,~7 1 z.,t'tO 2~,OO ~ª9TOTAL 100,00 10000 10000 10000

Aí: nvés da Tabela J2 a seguir podemos analisar que em 1('1. ção aos f(>cidos

utilizados 11S P querias, Médias e Grand s empresas também apresentam o mesmo

grau de liver idade do apresentado na questão da quantidade de produtos. Os

principais tecidos utilizados na fabricação das peças são, 101' 01' rIU de maior

p.u ticipa :10: Brim - 1G,7%, Algodão - 15,5%, jeans - 13,:;°6 e Linh ~ 12,3%.

sClldl' que: :) I'cquenas confecçõ s utilizam uma maior varie. <]( e te f('('idos, corno

l' Linho, J lgod.to, Brim e jcans, as Médias empresas do setor Ira '1 HI1rn com uma

.aricdade menor e os principais tecidos são o jeans, o Al":
J

(1;1 e o Brim. Já as

(,I andes c( nfecções concentram a sua produção na utilizaçsn pt inripalmente da

malhn c existe um certo equilíbrio no uso dos demais tecidos, como o jeans, o

Algodão, Brim, o linho e a Viscose.
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Tabela 12
Tecidos utilizados pelas Empresas, segundo o Porte

Porlnleza - Fevereiro / 92

POlTt DAS [Mpl.tsAS(%) TOTAL(%)TrClDOS
. Média GrandePequena

Jf.ANS (l-407)OZ 7}63 19,05 - 9,03
Jf.ANS (1ZOZ)OZ 3,05 9,52 125O 4,52

5,34 4,76 25,00 645MAL~A
TI:ClDO DI: ALGODAo 13,74 23,81 12,50 15.48

1~53 4,76 - 1,94LYCIA
167716,03 19,OB 12,BOBriM
1,94jtrsCY 1~53 4,76 -

3,82 4,76 - 0,65POLTtsTEl
8.39VISCOst 8,40 4,76 1250

LINHO 12,98 4,76 12.50 12,26
- - -HtLANCA -

COTTON LYCrA 2,29 - - 1 94
6,11 - - 5JI6AVANtsA

12,50 15,48OUTlOS 17,56 -
TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00
rcrue : UIS3. Direta - S~BRAUC~

3.2. MAQUlNARIO :

A questão do maquinário utilizado nas empresas de confecções também foi

h rd d p r pesquisa do SEBRAE/CE, realizada em fevereiro de 1992, e que
fornece alguns dos dados apresentados nesse trabalho.

Analisando por parte de empresas, a Pequena confecção tem, em média,

um conjunto f bril representado por 61 máquinas. Já nas confecções de Médio

porte o número médio de máquinas sobe para 146 unidades e, em se tratando de
Grandes confecções, para 376 unidades.

3.3. PrSSOAL OCUPADO POR FuNÇAo :

Pcln Tabela 13 podemos notar que a função de costura detém cerca de

50,7° do pessoal ocupado direta e indiretamente na produção, sendo a maior

função absorv dora de mão-de-obra numa empresa de confecção. Do pessoal

ocupado diretamente na produção a menor parcela (1,9%) se encontra na função
de modelista.



1Ílbelll 13
Composição do Pessoal Ocupado na Produção por Cargo

Fortaleza - Fevereiro / .92

DJSCIIMINAÇAo Nº Dt PlSSOAL MtDIA POR ~
OCUPADO EMPlESA

1) PrSSOAL DIIETO 3.922 26.0 7~.4
Modelista 99 0.7 1,9
Cortador 155 1.0 3,0
Costureira 2.639 17.5 ~0.7
Bordadeira 149 1 O 2,9
En~omdadcira 225 1.5 4.3
Acabamento 490 32 9,4
EmbalagemIExpedicJo 165 1 O 3.2

24,62) PI:SSOAL INDllttTO 1.282 8.5
Almoxarile 41 0.3 0,8
Comprador 31 0.2 0.6

160 1.0 3,1Su~!visor
94 0.6 1.8S~~ança
85 0.6 1,6LimDc~a

~.8 16.7servicos Gerais 871
~.204 34.4 100.00TOTAL

Fonte Pesquisa Direta • SI:BRAElCI:, 1992

o total das pessoas ocupadas na produção, 75,4% estilo diretamente

li fld o qu corresponde a 3.9Z2(três mil novecentos e vinte e dois)
trabalhadores, o restante, que são 24,6% trabalham em funções indiretamente

ligadas à produção, o que significa 1.282(hum mil duzentos e oitenta e dois)
fw icionári os.

3.4. ASPECTOS TtCNlCOS DO PROCESSO DE PRODUÇAO :

o processo de produção industrial numa empresa de corú'cC'ç'õcsé baseado,

fundamentalmente, na divisão e especialização do trabalho. Para estudarmos esse

processo produtivo faremos uso de um fluxo lógico onde se destacam as seguintes
etapas do processo produtivo.

3.4.1. Alnlo..mdfodo de Matél1tlS-l'limas, Materiais Secundarios e Material de
t'mb;JÚigem:

As Matérias-primas, materiais secundários e materiais de embalagem como

outros insumos adquiridos pelo setor de compra, ao chegarem à empresa são

conferidos quanto a data de entrega, especificações técnicas, preços e formas de

pagamento. Estando tudo correto entre a nota fiscal e o pedido formulado essas
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mercadori 15 são classificadas e armazenadas no estoque. O setor de produção

fazendo p dido de material, os insumos são selecionados e despachados para as

linhas de produção.

3.4.2. Selor de Corte e };·tiquet/lmenlo:

Quando do recebimento dos insumos necessários à fabricação, estes serão

distribuídos e selecionados para a realização das seguintes operações:

· Encsixc : consiste etn dispor sobre as mesas de corte os moldes das diversas

partes que compõem os artigos,

· I\isc':lsem: após o encaixe dos moldes, procede-se a riscagem das peças a serem

cortadas.

· Intcsto : após II riscagem são superpostas várias folhas de tecidos sobre uma

mesa, no comprimento previamente estabelecido, colocando-se em cima, a folha

contendo o risco.

# .• rte : uindo- o ontomo do risco, procede-se c corte do tecido) obtendo-se
vários blocos de componentes das peças.

• Se'J araçâ. e Revisão .os lotes cortados são separados e revisados, excluindo-se os

que apresentarem defeitos.

· Ltiquctamcnto ; Com o propósito de facilitar o reconhecimento e evitar defeitos

de f bricação, cada componente deve ser etiquetado antes do início das

operações de costura.

A. Liuhr de calça:

frente I: Chulear vista
Pregar vista
Pregar forro
Pespontar abertura
Fixar bolso
Fechar bolso
Passar bolso
Revisão / Estocagem

Frente 11: Chulear vista gancho
Pregar zíper
Pregar e rebater vista.
Pregar braguilha
Fechar gancho
Pregar zíper na vista
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Fespontar gancho
Travetar braguilha
Revisão / Estocagem

Traseiro : Fechar fundilho
Marcar bolso
fazer bainha de bolso
Franchar bolso

,---. Pregar bolso
r>. Revisão / Estocagem

Montag\'lll : Fregar elástico
Colecionar dianteiro / traseiro
Fechar lateral I
Fechar lateral ll
Fechar entre-pernas
Fazer passante
Unir cós
fechar cós
Riscar cós
Colecionar calça! cós/passante
fazer pontas
Refilar cós
Fespontar CÓS
Revisão / F.stocasem

Acabamento Virar calça
Casear CÓS
Travetar
fazer bainha
limpeza. (cortar fios)
Revisão
Engomar costura da. perna
Empacotar
MAquintt de lavar
Hidro-extrator
Secador rolati vo
Separar tamanho
Pranchar cós - perna
M..ll"carpressão
Pregar pressão
Pregar etiqueta .
Pregar botão flexível
Pregar etiqueta colante
Dobrar
Embalar
Separar tamanho I referência

B. Linha de camisas :

Preparação : Fusionar entretela no colarinho

"
Chulear manga
Colarinho avesso

" Portinhola avesso
r>. Refilar e virar colarinho
,---. RefiJar e virar portinhola

Pespontear portinhola
r> Pespontear colarinho
,---. Pregar etiqueta no colarinho

Fazer bainha do bolso~
Fazer bainha (debrum na manga)..-., Franchar bolso

" Pranchar lapela bouo



Frente

MOllta~m :

Ac•.lbamento I :

Revisar

Acertar frente
Pregar lapela no dianteiro
pespontar lapet~ààmmàà LLà.à LLàmà LLàm
Marcar frentes
Pregar bolsos
Pregar portinhola
Rebater portinhola
Revisar

lolecionar dianteiro, traseiro e mangas
Unir ombro
T'rt'gar mangas
Rebater mangas
rechar lateral e mangas
Colecionar colarinho
rregar colarinho
Rebater colarinho
fazer bainha da camisa.
Revisar

Mstrcar casa e botão
Casear camisa
1i'a~tar camisa
Limpar camisa.
Revisar

Acabamento 11: Passar
q

Pregar botão
Revisar
Abotoar
Colocar papelão e borboleta
Dobrar camisa
Rebater com ferro
Ensa.car
CotOCM referência
Fazer caixa
Encaixar
Separar por tamanho e referência

C. Linha d Vestidos:

Freparaç. o
Geral Colarinho avesso

Punho avesso
Remar e virar colarinho
Remar e virar punho
Pespontar colarinho
P pontar punho
Chulear mangas
Chutear boca de bolso pequeno superior
Chulear boca de bolso inferior'
Chutear ombros
Chulear costas
Chule.•1r frentes
Chulear saias
fazer debrum nas mangas
Primeira costura na manza
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Segunda costura

"
fazer bainha do bolso pequeno superior
fazer bainha do bolso inferior
Pranchar bolso pequeno
Pranchar bolso inferior

r-
Franchar palas da frente
Pranchsr palas traseira

,...... Portinhola avesso
Rcfilar
Refilar e virar portinhola
Pespontear portinhola
fechar lado
VirSU'lado
Revisar

Frente Pregar palas
Marcar altura dos bolsos inferior e superior
Fechar saia

r--
Unir cintura

" Pregar bolso inferior
Pregar bolso superior
Pregar portinhola
Rebater portinhola
Unir recortes superiores
1'1'avetar
Revisar

r-,

r>. Traseiro : Fregar palas

"- Fechar saia
Unir cintura
fechar costas superior
Revisar

Montagem: Colecionar frente, traseira, mangas e gola
Unir ombro
Fechar lateral
Pregar m.!Ulgas
Pregar colarinho
Rebater colarinho
Pregar punho
Rebater punho
Pregar zíper
Pregar lado
Fazer bainha
Revisar

~
Ac bamento Limpar

" Marcar casa e botão
Casear
Travetar
Pregarbot40
Passar
Colocar referência
Separar por tamanho e referência
Dobrar
Ensacar

,-... Revisar
~
r=, D. Linha de camisola :
,...... Preparação : Emendar bustier

Pregar viés
Pregar aplicação alça
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Emendar pala traseira
Pregar viés
Revisão

Casar frente
Emendar traseiro
Unir frente superior e inferior
Rebater abertura fita dianteira
Rebater abertura fita traseira
Fechar lateral
Revisão

Colocar fita
Bainha ponto invisível
Bainha detalhe
Pregar etiqueta
Revisão
Limpeza
Dobrar
Retocar
F.llsacar

3.4.4. 1 p:lrt!lmento de Produtos ACllb!ldos (Almo}Olriflldo):

Após o setor de costura os produtos acabados são destinados ao

almoxarifado, onde seguem o caminho descrito abaixo:

• Rt cebirnento

· Conferência

· Abertura de registros

· Estocagem

· Separação para despacho

· Emissão de romaneio

· Conferência

· Embalagem

· Expedição

3.5. ANÃLlSE DA ARREcADAÇAo TRIBUTARIA FEDERAL DO SETOR NO ESTADO DO
CEARA:

o setor de confecções está codificado pela Secretaria da Receita Federal sob

o número 25 e incluído na Indústria do vestuário, artefatos de tecidos e de viagem

- in lusive acessórios do vestuário. São componentes dessa Indú fria 08 seguintes

subgêneros:
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23. J - Gm/ec(:io de Roupas (de tecido ..,~malha, couro, pldsticos, etc.)

25.1 I - Confecção de roupas

(trajes passeio, gala, esporte, agasalhos, etc.)

25 .12 ~ Confecção de roupas do vestuário infante-juvenil

(inclusive para recém-nascidos)

25.13 - Confecção de peças interiores do vestuário

(anáguas, calcinhas, sutiãs, pijamas, camisolas, cuecas, etc.)

25.14 - Confecção de roupas para banho

(calções, maiôs, biquínis, roupões, etc.)

25. 19 - Confecção de roupas e agasalhos não especificados ou não

classificados.

23.2 - Contcccdo de soupas e Acessólia~ Protlssionais e paro Segurança no
Tru 1,..J/}]()

25.21 - Confecção de roupas profissionais e para segurança no trabalho

(uniformes, macacões, aventais, vestimentas especiais revestidas

de amianto, chumbo, borracha, etc.)

25.22 - Fabricação de acessórios profissionais e para segurança no trabalho

(capacetes, máscaras, óculos, protetores auditivos, cintos, luvas,
etc.)

25.3 - Fabdc:Jcão de Artetatos de lÍ'ÍCô, Crochê e Ace~sdrIos do Vestuário

25.31 - Fabricação de artefatos de tricô e crochê

(blusas, pulôveres, luvas, etc.)

25.32 - Fabricação de meias

25.33 Fabricação de chapéus, gorras, boinas e bonés

25.34 - Fabricação de acessórios do vestuário

(gravatas, lenços, cintos, suspensórios, luvas, etc.)
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2:.1.4 - Ci.1nfec('.iode Artetstos de Tecid. s

25.41 - Confecção de roupas de cama, mesa, copa e banho

25.42 - Confecção de bandeiras, estandartes e flâmulas

25.43 _ Confecção de artefatos de lona e de tecidos de acabamento especial

(toldos, barracas, velames, capas e capotas para veículos, etc.)

~5A.l - Confecção de redes

(exclusive para pesca)
25.4 5 - Fabricação de sombrinhas, guarda-chuvas e guarda-sóis

Z5.4D _ Confecção de artefatos de tecidos não especificados ou não

classificados

.25.:.1 _ Fabria: 'ão de Arte/atos de VÍIlsem e plIDJ Transporte de Objetos de Uso
Pc:. '<;<"1.:11

25.5 t - fabricação de artefatos de viagem

(Inalas, valises, etc.)
25.52 - fabricação de artefatos para transporte de objetos de uso pessoal

(bolsas, sacolas, carteiras, pastas, etc.)

Pelo C;l':íJÍco 1 podemos acompanhar o desenvolvim nto da arrecadaç, o da

Secretaria da Receita Federal do Estado do Ceará gerad pela Indústria do

Vestuário, Artefatos de Tecidos e de Viagem (inclusive acessórios de vestuário)

decorrent do período que se estende de outubro de 1992 até setembro se 1994. O

que se pode concluir da observação deste gráfico é que existe uma tendência

ascendente desta arrecadação, o que significa dizer que há p ríodos em que existe

aumento de produção e, conseqüentemente, aumento na arr cadação e períodos de

baixa produção e arrecadação, mas com uma nítida tendência de aumento esses

valores para os períodos correspondentes futuros. Comparando os números do

meSl~o mês, em anos diferentes, pode se comprovar isso claramente no caso de

setembro de 1.9.93 foi arrecadado R$ 313.736,00 já em s 'lembro de 1994 esse

número sobe para R$ 899.087100. Comparando-se fevereiro do ano de 199:3 e o

de 1994 temos os seguintes valores R$ 190.319,00 e R: 308.221,00,

respectivamente.
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Os dados sobre a arrecadação federal por subgêneros desta atividade são

referentes as Delegacias Regionais da Receita Federal em Fortaleza e m juazeiro do

Norte e não são dados de todos os subgêneros, apenas de alguns. Se fez

necessário, ent 0, sei cionar 08 subgêneros com da.dos constantes nos relatórios das

duas Delegacias para que se possa realizar uma comparação entre as duas. Os

subgéneros coexistentes nos dois relatórios são o 25.34, 25.41, 25.43, 25.44 e

23.4.9.

A comparação entre os dados das arrecadações das Delegacias Regionais da

Secretaria da Receita Federal em Fortaleza e em juazeiro do orte, mostrad s nas

Tabelas 14 e 15, só refletem o que já se esperava, uma cone ntração bem maior de

recursos tributários gerados na cidade de Fortaleza, afinal é nesta cidade que se

encontram o maior número de empresas de confecções, como também as grandes

empr sas estão nela situadas.
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Tsbels 14
Arrecadação da •.secretaria da llece.ífa Federal (LJelegacÍ1l de fuazciro do Norte)

ClnssiJieada por SubL~ênero
(Oul/92 " SeI/.94)

MEsES/ANO SUBctNEROS (R$ 1,00)
25.34 25.41 25.43 25.44 25.49

OUTUBRO/92 00 59 00 00 01
NOVE.MBRO/92 00 105 00 00 01
DI:ZEMBRO/92 00 59 00 00 01
jANEIRO/93 00 150 00 00 00
fl:vEREIRO/93 00 60 00 13 03
MARÇO/93 06 81 00 00 00
ABRIL/93 04 106 00 00 04
MAIO/93 01 110 00 23 03
JUNHO/93 00 38 00 07 00
l.ULHO/93 00 81 00 19 02
AGOSTO/93 02 126 00 18 02
SETEMBRO/93 00 106 00 16 02
OUTUBRO/93 00 125 00 25 01
NOVl:MBRO/93 43 104 00 29 02
DEZEMBRO /93 06 120 00 13 02
}ANEIRO/94 30 137 00 140 02....,.
rrvERcIRO/94 21 98 o' 02 31 30
MARÇO/94 06 74 00 57 20"'"'À (t/(j~ ~t5 86 00 164 14MAlo/94 06 77 00 218 03jUNlIO/94 22 78 00 117 03

lt~LHo/94 00 143 00 04 00
ACOS1'O/94 32 253 00 159 00--- .._---Sl.JEMBRO/94 41 353 00 468 -
fONTE: Relatório da 00

Secretaria da Receita Federal



Tabela 15
••.'lJ1'Ct -adução da .s'et'l'r:faria ria Rccdrs Federa! (LJeJe..gaciade lbrule2:J)

C'1l1s•siticud» pOI' Suh~ênero
(Oul/.92 - SeI/.?4)

MESES/ANO SUBGtNEROS
25.34 25.41 25.43 25.44 25.49

OUTUBRO/92 02 7.054 21 4.729 3.l)40
NOVEMBRO/92 78 5.253 34 5.092

---
- ---_.- 1.~)88
DI:zr:Mn~o/92 16 6.803 117 4.337

.-
-

~.()G7
AUf./RO/93 OlG 6.623 83 3.081 1.945

fL~J~~~~RO~'-Ü3 09 4.900 20;~ 3.221
_._-

MAJU •.o/93
-

2.t)::'...t
lG 4.776 31 ~) 4.916

.- ----,) ""'.f'
A B'~-1179~f

.:.,.\"'~\.")

19 5.160 53 4.500
_.-

MAIO/93
-

r.s.rr
20 8.539 61 4.789

- --

lurlll()/~~~
--- I. I -I ~

78 7.215 231 4.304
-- - --

"iJIJlo793-- 1----
1.8:"':'"

88 1-6.032 97 3.371
----

----
1.748

AGOSTO/93 ~1 5.898 405 4.523
- -

__ o ___

l.t4
SI:Tf. BRO/93 14 6.144 41 3.895 2.1~--_._-
OUTlJIH<O/93 62 7.463 192 4.200 l.G~·t

NOVI:MBRO/93 32 6.947 176 6.099
--

- -_ .. --- -
2.031

DI:ZJ:MBRO/n3 :1t1 7.6~1 5';) 5.~)17
_. "- --

- --- . - ~ .7t"):::

Ar E:IRO/9 10-t <3.276 09
- - --

. -- 4.117 7.G8 ~

rcvc.t.IRo/94- ~9 6.770 41 7.906
- ---

- -
7.~ S~

lY\~R(;<2.~~)4 120 10.762 3G 3.627
_._.-

6.S::;'
-

ABIOL/91 32 5.191 1G 4.356 C- ( ~y.)---

- - --_.- _ ...•.. ~ ~

M (o/~)4 320 12.712 15 4.797 5.1·1-1

UNHo194
._--

421 10.614 08 6.271 7.117
- - - ---

--
lJLlIO/94 ~)O 9.823 00 3.636 t>.(;G·l
------

--
AGOSTO/94 12.687 5.924 01 6.210 6.7r:.7

St:TCMURO/94 ~22 <3.654 00 8.570 18.7Zg
- - - -- - ---

1

J

J
j

rOt~TI~. RelatóriO da Secr-et&r1&da Receita rcdcral

3.6. fONTe DOSR.ECURSOSDASEMPRESASDe CONfECÇÕES:

Anali 'aremos agora como é constituída a origem do capital empregado I1LlS

empresas de confecções elo Ceará. Utilizando os dados da pesquisa realizada m

19 2 pelo SEBRAE/CE,notamos que pelas empresas entrevistadas cerca de 8S?'

apre"~'ntam recursos originários de capital próprio e aproximadamente 15~- dessas

firma: têm nos seus recursos a participação de capital de terceiros incluindo c 'rIH'

tal) r cursos via nnencíamentos e incentivos.
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3. 6.1. A{~ li ns dos J'roSmmas de Financiamento para as empresas do setor cstâo

descritos :1b:JiYL):

A. PROTAD N PROGRAMA DE ApOIO As INDÚSTRIASTRADICIONAIS SntcloNADAS

Objelh iJ.~Implantar, expandir, modernizar e relocalizar indústrias tradicionais

selecionadas.

BenelÍcúido .s. Segmentos têxtil; vestuário, calçados e artefatos de tecidos, couros

peles e produtos similares.

Ôl:gão rcpssssdor: Banco do Nordeste do Brasil (BNB).

B. FR C N - PROGRAMA DE ApOIO ÀS MICRO E PE:QUEN}.S EMPRCSAS DO ScrOR DE

C Nrt cors DO tARÁ

Obj tivos. Implantar, expandir, modernizar e relocalizar indústrias

trudi.'tonais selccionadas.

Bcne/icidrios. Micro e Pequenas empresas do Estado do Ceará, filiadas à

ASWc111Çào da Indústria de Confecções do Ceará, e registradas na Junta Comercial,

S cretaria da Fazenda e Receita Federal.

Ôl<- do rcpassador. Banco do Estado do Ceará (BEC), e Departamento de Crédito

Industrial e Serviços (DECIS).

C. POC- AlITOMÁTICO - PROGRAMA DE OPtRAÇÓr:s COllJUNTAS/FINANCEIRAS A
.E.!v1PRLSAs

c..)bjelÍlv ..,...Financiamento de empresas e acionistas com recursos de repasse de

BNDES para investimento fixo, capital de giro puro e associado a ompra de ações
de empresas.

BenelicÍ:Ílio.~ Empresas industriais privadas nacionais e pessoas ~físicas
domiciliadas no pais.

ÓISãv rcpassador BEC / DECIS e BNB.
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D.PROrOITALtZA - PROGRAMA DE FINANCIAMENTO À MICRO E PrQUENA EMPRESA DE

FORT..-\LtZA

Obfctivos. Apoio creditício e gerencial às Micro e Pequenas empresas de

fortaleza.

BeneJiL-idrios Empresas industriais e agroindustriais de micro e pequeno porte

localizadas em Fortaleza.

Ô1São repassados: BEC/ DECIS

t. PR INfERIOR - PROGRAMA DE FINANCIAMENTO À MICRO E PEQue lA EMPRESA DO

INTERIOR DO EsTADO

OLjdjnl.~~Atendimento técnico e financeiro às Micro e pequenas empresas do

int 'riw do Estado.

Fel1elicí:llius Empresas industriais e agroindustriaís de micro e pequeno porte

localizadas no interior do Estado do Ceará.

ÔJ~ âo repassados: BEC/ DECIS

r. SlSTL!v1AfINaR - fuNDO DE INVESTIMENTO DO NORDESTE

Obietiv: \\: ínvestímento em máquinas e equipamentos.

Bel1eJicjJrjo.~: Empresas industriais, agroindustríaís, agropecuárias e de turismo.

Ô~-sãorcpasssdon Banco do Nordeste do Brasil (BNB).
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4. CONCLU Ao

Neste capítulo procurou-se descrever a Indústria de Confecções do Ceará

através da exposição da distribuição dessas empresas pelas diversas regiões do

Estado) bem como a descrição dos seus processos produtivos e mostrando a

par1i .ipaçâo de setor no emprego industrial e na arrecadação tributária federal. As

formas de financiamento para as empresas de confecções também foram ternas de

expo ·i<.'úoneste capítulo.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Muitos são os aspectos finais que podemos extrair da apreciação desse

trabalho) porém, aqui pretendíamos expor apenas algumas das resoluções que

podem contribuir para uma melhor performance do setor, bem como algumas

considerações finais que se julgam importantes para urna melhor compreensão do

trabalho.

Pela análise da distribuição das empresas do setor pelas Regiões geográficas

do Brasil) concluímos que estas se concentram na Região Sudeste. Isso se deve ao

fato de lá se encontrar o maior centro consumidor do País) bem como maior

nÚJTh'rO de fornecedores de matérias-primas estão instalados no eixo Rio-São Paulo.

Por motivos semelhantes no Estado do. Ceará as firmas do t' tor localizam-se nas

irens próximas a Fortaleza, justamente por ser o maior centro consumidor do

E~fEldoe pelas facilidades de acesso aos maiores fornecedores que a cidade oferece.

No plano conjuntural, a busca do crescimento e da modernização do setor

tI. ortfec ões teria um efeito extremamente positivo para a economia como um

todo. Por se tratar de uma indústria intensiva em mão-de-obra) ao procurarmos

desenvolvê -Ia) encontramos) neste momento, uma alternativa de relevante

importáncin para a diminuição do índice geral de desemprego, tanto a nível

Estadual quanto Federal. Ao procurarmos desenvolver e mor ernizar o setor temos

com isso um aumento da produtividade dessa atividade e sendo seus produtos itens

de grande participação na composição da cesta de bens-salário) a transferência

desses ganhos de produtividade para os preços representaria um aumento dos

salários reais dos trabalhadores.

Para se atingir o grau de crescimento e modernização requeridos acima)

não são necessários investimentos de grande valor quantitativo, mas sim

investimentos e esforços de grande valor qualitativo, dado que as características

produtivas do setor impediram o uso de máquinas e equipamentos que continham

uma tecnologia muito sofisticada.

Tal fator juntamente COInas demais características d setor revelam que as

princip tis sugestões de política industrial a serem ado as pelos Governos

Estadual e Federal dizem respeito aos investimentos "int: u~'í is", com por
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exemplo incentivos à organização da produção, as estratégias de Mar eting,

Design, eíc. Assim sendo a modernização da nossa Indústria de Confecções não

encontra como principal obstáculo barreiras tecnológicas de diflcil superação, ou

m smo que envolvam custos elevados, já que 08 equipamentos de segunda e

terceira geração são capazes de colocar as empresas do Estado do Ceará com

condiçõ s de concorrer tanto a IÚvc1nacional quanto internacional .

. A criação de Pólos que reúnem diversas Pequenas empresas de uma mesma

Região de Desenvolvimento Regional do Ceará pode-se constituir em uma

alternativa bastante interessante para o crescimento do setor. Nesses Pólos se

buscaria a criação de uma série de facilidades para os pequenos empresários e se

tentaria fortalecer as suas posições diante do mercado.

AISumas das atividades existentes nesses Pólos dizem respeito ao

funcionamento de uma central de compras, encarregada da compra de matérias-

primas, tecidos e aviamentos para as empresas, visando ganhos nas negociações

com f mecedores; uma oficina de manutenção com profissionais a disposição das
empresas para realizar exclusivamente manutenção Preventiva e corretiva; uma

sala de criação para suprir as necessidades que os confeccionistas têm de

atualização e acompanhamento das tendências da moda; eu 80S que ensinariam

novas técnicas de organização da produção, como grupos de trabalho, círculos de
qualidade e ofust in Time.

D ve-se também incentivar a parceria desses Ó108 com algumas

Instituições, Privadas ou Governamentais, que colaboram para o desenvolvimento

d Indústria, para juntos executarem projetos de apoio a08pequenos empresários e

pura os dentais que desejarem se modernizar Essas Insti ui ões citadas s{10o

SEBRAE,B federação das Indústrias, as Universidades, o SENAJ,as Secretarias de
Coverno li adas ao setor, etc.

Conc1uimos também que cabe ao Governo Federal organizar tanto uma

estratégia exportadora eficiente, desburocratizando o processo de exportação,

quanto uma política eficaz de financiamento, facilitando o acesso às linhas de
crédito por parte dos pequenos empresários.
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Outro fator do setor de confecções que pode ser melhor condicionado é o

que diz respeito a informalidade, Esseaspecto negativo da Indústria de confecções

impede uma maior descrição da realidade do setor, difi ultando o acesso às

informações e à formulação de políticas mais adequadas de apoio às empresas.

Algumas medidas que podem incentivar a saída de empresas da informalidade são:

a) Criação de linhas de créditos oficiais de alguma forma relacionadas aos

recolhimentos de impostos e da previdência social, sendo a concessão de crédito

proporcional aos recolhimentos fiscais da empresa beneficiada;

b) AVlU1ÇOS de programas de normalização e padronização qu forcem as empresas

a se atualizarem tecnicamente e que deverão facilitar o desenvolvimento de

esquemas de subcontratação e integração, patrocinados pelas empr SU8 maiores;

c) Incentivar Grandes e Médias empresas a exigirem de suas subcontratadas o

cumprimento da legislação fiscal e trabalhista;

d) Fiscalização do Governo para que as normas fiscais e trabalhistas sejam
cumpridas por todas as empresas.
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QUADROS DEMONSTRATIVOS

I-REGI ES ADl\lINIS1RA1lVAS

QUADRO I
}{EGIÃo ADMJNIS'/'RA.11VA DE ibRTALEZA

ABRJI/ 19.91

SUBctNEROS 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 26 25 25 25
11 12 13 14 15 16 17 18, 19 20 31 32 33 40 41 50 51

CIDADes 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00
FORTALr.zA 09 181 420 834 02 01 11 Z66 186 1Z 134 01 40 81 07 38 06

rONTE cada.ltro lndustrral 1992. TOTAL:2.228

QUADRO II
/{EGlÁO ADMINlSTRA. 11VA DE CAUOlút

ABRJI/ 19.91

SUBlitNf.ROS 25 25 26 Z6 Z5 26 26 Z6 26 26 26 25 Zü 2G 25 25 26
11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 60 61

CmAOr.s 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00
A U1RA~---.- -
fA ATl !~A---MARA ~GUAPr. 06 06 3Z 01 01 OZ 02

xuc JA~ .-- 02 .06 16 06 04 01 01
J\'\.A 'i\CANAU 01 n, 2Y 04 06
GUAI lHA
EUStBIO 01 01 01
TOTAL 00 11 30 74 00 00 00 06 04 00 06 00 08 01 02 02 00
r•...'1N n; '.\d, '<li" lndustr is l 1992 TOTAL:143

QUADRO m
KEGIÃOADMlN1J11lA11VA DE 1'JANGu).

ABRJI/ 19.91

,.-.. SUBctNEROS 25 25 25 25 26 25 25 26 26 26 26 26 2G 2G 25 ZG 26
11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 50 51.--,':1D.A.nr,s 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00

--VI~ SÃ [' CE 01 01----
~lIAIi.ACIAI1A 02 02

.Jru 01
.1ÂO Br.NEDITO

--'-IAF'lNA 01
JBA}Ar.A 01 01
'IANGUÁ 01 03 03 03 01 01

_'ARNAUBAL
RAÇA

,

~RES Fr.RRtIRA

DATA
. 'OTAL 00 02 06 08 00 00 00 03 00 00 01 00 02 00 00
••..>NTI: Cadastro Industr-ial 1992

00 00
TOTAL:22
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QUADRO IV
KEGIÁo ADMJNl)TRÂ 11VA DE lTAPIJ'OCA

ABRJI/l.991

SUBGtNtiOS 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 26 25
11 12 15 14 16 16 17 18 19 20 51 52 33 40 41 60 51

CIDADES 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00

ITAPIPOCA 01 01 04 01 01

S.G. AMARANTl:
URUBURrTAMA 01 02
ITAPNt 02 01 04 02 02 02 19

IENTI:COSn:
PARACURU

01 01
S. LUISCURU
TRAIRI 01
GAL.SAMPAIO
An I.AItts 01 01 01
1t~lÇt BA 03 03 01
A 1 NTAOA
J'A!!AIt'ABA 02 01

MIRIM
01 01

-\\\R\liu
l'DA~10CA
MIRAlM.o&. 01 01
TOTAL 00 03 07 17 00 00 00 05 01 00 06 00 04 00 01 20 00

~ r fITE c4J rro índustrial, 1982 TOTAL:63

QUADRO V
REGIÁo ADMINISTRA 11VA DE SoBllAL

AORu./1991

SUBGtNEROS 21~25 26 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 26
11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 50 51

CIDADes 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00
SI.. FRAL 02 08 07 01 06 02 15 07 02 02 03 01
MAS-<;..6,PE 01 01 01 01
C.~RIRI: 01 01
Rr:RllrrARA
C0Rf_~U
fRE",HEIRINHA
MI:RllOCA
Ml'ÇAMRO
GROAlRAS
PACU.lÁ
M0RAlllO
ÃLl ..4NTAR...6,S
f()RQUILHA
VARjOTA
TOTAL 00 02 10 09 00 00 01 06 02 15 08 02 03
roxrt. Cadastro Industrial 1992

03 00 01 00
,

TOTAL:6Z
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QUADRO VI
REeIÁo ADJ,fINISTRA 11VADE A CARA ú

ABW 19.91

SU8CtNEiOS 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25

11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 60 51

CIDADts 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00

AI.'ARA\.l
01

---SANT. DO ACJ\ RA li
M.A.RCO OZ OZ
BEL'. CRUZ
MORR1NHOS
CRUZ 08 04 07 04 01

lTARf1\V.
IIJOCÃ-'
TOTAL 00 08 06 09 00 00 00 05 00 00 00 00 00 00 01 00 00

___ fONTe Ca.ci.a3tro tndustr ral, 1992 TOTAL: 29

QUADRO VII
KIx;IÁO ADMDVISTRA m'A DE CtMOC'.W

ABRV 1.991

SU8ctNEROS 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25
11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 50 51

CIDADCS 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00
~MjJ~, a" 01 01
('AMOCl/v~ 01 01
CHAVAL
M.A. RTINo P01..E
UR_' ':-A
Sr.NAD R SA
B.•\RROQUINHA

TOTAL 00 00 02 02 00 00 00 00 00 01 00 00 00 00 00 00 00
rONTt Cadastro Industr-ial 1992 TOTAL:06

QUADRO VIII
KEGIÁo ADMINISTRA 11VADE CANlNDt

ABRJI/L991

SUIlCtNCROS 25 25 25 25 25 25 25 25 25 26 26 25 25 26 26 25 25
11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 60 61

-r-, CIDADES 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00
C.A 'I L't 01
STA. Ql1I1tRIA 02 OZ 01
.!i - A VIA 1.. [Jy\ 02 OZ
ITAIRA

02

MONSo TAElOSA 01
hRAMOTl 01 01
HIDR !.ANDJA
CARID DI: 01

~M.~LAtX.NA 01 01
CATUNDA
fOTAL 00 01 06 07 00 00 00 00 00 01 00 00 02 OÓ
'ONTt. cadastro Industr-ial 1992

00 01 00

TO AL: ..::::..1.=.,,8_
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QUADRO IX
KJx;IÁo AD,~IN/STllA 17YA DE QUIXADA

ABRJI/ 1.991

SUBGtNEiOS 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25

11 12 13 14 16 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 60 61
CIDAD(S 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00

QUlXI:RAMOBIM 01 01 02 02 01
QlIlX.ADA 01 O~ 04 03

B •.HIABUIU
lSARETAMA
TOTAL 01 02 07 06 00 00 00 04 00 00 00 00 00 00 00 00 00
rorrrr cadastro tndusrrral, 1992 TOTAL:20

QUADRO X
/{EG/ÁO ADMJNISTllA 17YA DE liA 1TJlU1t

ABRn/1991

SlJRCt.NEItOS 25 25 25 25 25 25 25 25 26 25 25 25 25 25 25 25 25
1t 12 13 14 16 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 60 61

CIDADES 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00
BATURITt 01 01 O~ 01 02 O~
Rn I:NÇ'.À.O 01
ARACC'tABA
PACOTI 01 01 01 01
~J rtSTF.AN -- r--"" i ",,...- 01- Oi .

MUl.lINGlI
ARAT ElA
ITAPIUNA 03 03 02 01
GUAR~MIRANCA 01
r. LMAI..'IA 01
ACARArl:
IlARRI.:IRA 01

CARA
TOTAL 00 01 06 12 00 00 01 04 00 00 02 00 01 01 01 05 00
rorrn; cadastro Industrial 1992 TOTAL:34

QUADRO XI
llEGlÁo ADMINIS11lA 17VA DE lGUA 1U

Ao.RII/ 1.991

-- SUBctNEROS 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 20 25 25 25 25
11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 50

CIDAOE:$ 00 00 00 00 00 00
61

Illt.."'.À S
00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00

l~UATU 02 01 01 02
ACOPIARA 01 01 01
V'ARZE.'\ ALEGRE

')ABOrJRO
(ARIÚS

ANTONINA DO NORTE
~UlX.J:CÓ
.•.•OTAL 00 02 02 02 00 00 00 02 01 00 00 00
.JNTt cadastro Industrial, 1992

00 00 00 00 00

T 1.:09
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QUADRO XII
REGIÁo AIJ},flN1S71lA 71J~ DE AKACA 71

AoRJI/ 1.9.91

SUBCCNEiOS 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25
11 12 13 14 16 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 60 61

CIDADts 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00
ARACATI 04 04 03 01
CASCAVEL O~ 06 02 01 02
PACt\IUS O~ 07
Bcm:.RIBI: 02
ITAICABA
ICAPlIf
l-k)RIZ~'NTI: 01 01
CHOR02lNHO
PlNDORLTAMA
TOTAL 00 00 15 20 00 00 00 05 01 00 01 00 00 00 00 02 00

" FONTE Cadastro índustrral, leez
TOTAL:44

QUADRO XIII
ssauo ADMI1VIST1lA17VA DE RUSSAS

AoRJI/ 1.991

StJDctNEROS 25 25 26 26 26 25 25 25 25 26 26 25 25 25 25 26 26
11 12 13 14 16 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 60 61

etnAUr.~ ao 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00R , s 03 03 01___ o

.,\(;UlIRl ANA
M RADA NOVA 02 02 01
~ ~:~Rt
rAl BANI..--~--
IB!C1JTINGA 01 01
TOTAL 00 00 06 06 00 00 00 01 00 00 01 00 00 00 00 00 00ro:nE -.wsstro ln ustr "j ial, 199~

TOTAL: 14
QUADRO XIV

NEcIÁo ADMINlSTRA 17VA DE eRA TEOs
Aol1JL/J.991

SUHctNI:ROS 25 26 26 25 25 26 25 25 25 25 26 25 25 26 25 25 2511 12 13 14 16 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 60 51CIOADI:S 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00(RATE.tlS 01 02 02 03 01 01 03 01IrORAS 01 01
N~WA RlI~s 01 02 01
TAMBORl
INDEPr.NDtNCIA 01 01
PORANC.'\
N•.VO ORlrnTE
.QY[TERIANÓPOLlS
lrM'\)!V\NGA
AR."RI:NDA
TOTAL 01 02 05 07 00 00 01 02 00 00 03 00 01 00 00 00 00fONTI: Cadastro lndustrral 1992

TOT :2
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QUADRO XV
llEGIÁOADM11V1STllA11VA DE 1AUA

ABRIL/ 1.9.91

SUBGtNEROS 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 2B 25 25 25 25
11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 60 61

CIDADES 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00
TAUA
PARAMBU
AIUARA
ARNrJROZ---- .-
CATARINA--_ ..• 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00TOTAL 00 00 00 00 00 00
roNTk CsdJiStro Industr-ial, 1992

TOTAL:00

QUADRO XVI
KEGIÁo ADMlNlSTllA11VA DEjUAZElllO DO NORTE

AORIL/ 19.91

SUBctNE.ROS 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25
11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 60 51

CIDADES 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00
JARI.IM 01
BAl\BALHA 01 01 01 OZ-----
Ml!.AGRr~" 01 01If'~J!_1~!HJ~__ -~ 01FR!.~ S~NTO 02 02 01 01
IUA::EIRO DO NORTE 01 07 14 36 24 28 38 06 07.
s.-~!RU\ÇU
Âi%..RA
MAl RlTI f-

FARRO 01 01
lATI
f\'RHIRAS
A~A1ARA

TOTAL 01 07 17 40 00 00 00 27 00 00 30 00 40 06 01 09 00I\)NTI: Cadastro industrial 1992

TOTAL: 178
QUADRO XVII

KEcIÁo ADMlIV1S11lA 1WA DE SENADOR lbMPEU
AoJUL/ 1.9.91

SUBctNEROS 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 251 1 12 13 25 25 2514 15 16 17 18 19 20 31 32 33 40CIDADES 00 00 00 00 41 50 6100 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00MOMDAÇA 00 0001 01 01SEN. POMPEU 01PEDRA BRANCA 01
01SOLONÓPOLI:

Piourr CARNEIRO 01 01
MIl.MÀ

IRAPUAN PINHEIRO

TOTAL 00 00 02 02 00 00 00 01 01 00 02 00 00rONTE. Cadastro Industr-ial, 1992 00 00 00 00
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QUADRO XVIII
!lEGIÁo ADM11VlST.KA11VA DE LIMOEIRO DO NORTE

ABRU/ 1.991

SUBGtNE20S 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25
11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 50 51

CIDADEs 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00
JACUARIBE 01 03 01 01
LIMOEIRO DO NORTL 01 02 01 01
JACUARITAM.o\
Pr.REIRO
IRACrM. .•• 01 01
JACUARIBAItA
ALTO S.Ó,NTO
S. 'O.Ã.OjAclIARIBE 01 01 01 01
TUBlILl:lRO D NORTE 03 02 01 01
POTIRITAMA
ER!:Rt

TOTAL 00 01 06 09 00 00 00 02 03 00 01 00 02 00 00 00 00
rosrrc CAd.tstro tndustr ial 1982

TOTAL: 24

QUADRO XIX
HEGIÃo ADMIIV1STRA 11VA DE C.RATO

ABllJI/ 1.991

SUlJctN&ROS 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25
1( 12 15 14 16 16 17 1.8 19 20 31 32 33 40 41 50 51

ClrMOJ:S 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00
CRATO 03 02 04 02 01
À. 'r\"t

I~>T. ~~?SARJRI
C. 'II\ )5 SA U:S 01 02
[,~~ -1\.11. ITO
ARARlrc

N~:A l1LJNDA
f'( 1TNGl----- -~.
ÁLTANDRA
T.I\ Il. rA~
S. -ri tI:
TOTAL 00 00 01 05 00 00 00 02 0200 00 04 00 00 00 01 00f,-"NTL '!4.ls..~t1'l.) Indushral 19tt2

TOTAL: 16
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QUADRO XJX
llEGIÁo ADMIlVIST.IlA 17V.A DE tco

ABRn/19.91

SUBGCNEROS 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25
11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 50 61

CIDADts 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00
lco 01
LA V. DA MANGABLIRA 01 01
CWRO
IPAUMIRIM 01
FAIX10
ORÓS
Uf\.1ARI

TOTAL 00 00 01 01 00 00 00 00 00 00 00 00 01 00 01 00 00
~~ rot~Tr, adastro Industr-ial, 1992

TOTAL:04
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QUADROS DEMONSTRATIVOS

II- ÁREAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL

QUADRO I
KEGlÃo 1l!E11l0POLrrANA DE fbRTALEZA

ABRIL/ 19.91

SUBctNEROS 26 26 26 26 26 26 26 26 25 25 25 26 26 25 25 26 25
11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 50 51

CIDADES 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00
A UIRAZ
(AllCAJA 02 06 12 06 04 01 01
t IZt.FIO 01 01 01
FLRTALU.A 09 181 420 85~ 02 01 11 266 186 12 154 01 40 81 07 58 06
G JUBA-- -- -
MARA GUAPr 06 06 32 01 01 02 02
MAJ;A ~At1AU OZ 19 29 04 06
I'ACAT lBA
TOTAI~ 09 19Z 460 908 OZ 01 11 Z72 189 12 139 01 48 82 09 ~O 06

f\.. NTL Csd 5<1J'\1 111 lushral, HW2 TOTAL: 2.371

QUADRO 11
KEGlÁO DO CARIRI

AORn/19.91

SUBctNEROS 26 26 25 25 26 26 26 26 26 26 26 25 25 25 25 25 26
11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 50 51

CIPAf1ES 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00
A~... l\t_ .....
Al R A
FArFALHA 01 01 01 02
BARRO 01 01
BR 'JO SANTO 02 02 01 01
CARIRUAÇU
CA iros SALLS 01 02
CVT 05 02 04 02 01
fARIAS 8RITO
GRANlrlRO----
ARDIM 01
AT!
UAZI.:IRO DO NuRTt 01 07 14 56 ·24 28 38 06 07

MIUGRLS 01 01
MISSÃO VrLHA 01
MAURITI
NOVA OUNDA
PrNArORTL
rORTtJRAS
POTLNGI
SALlH.t

SANT. DO CARIRI
TARRAfAS

TOTAL 01 07 18 46 00 00 00 29 00 00 34 00 42 06 01 10 00
fONTE:. Cadastro lndustrral H192

TOTAL: 193
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QUADRO 111
!lEGIÁoDOuross:

AORIL/l.9.91

SUBG~NEROS 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25
11 12 13 14 16 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 50 51

CIDADES 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00
AC.I\RAll 01 .-
Ar"K NTADA
ArUIARts 01 01 01
ARACATI 04 04 03 01
R~RRO'-.llIlNHA
Br8l:RIBE 02
llr.l-'\ CRUZ
CAMOCIM 01 01
CAf.cAVI:L O~ 06 02 01 02
(HAVAL
,ÇHOROZINHO
CRll- 08 04 07 04 01
Gr.~~AL SAMf'AIO

GRANIA 01 01 01-- .-
II RIZONTE 01 01
J .APuf
IRA "'USA 03 03 01
ITAI 'ABA- ---
ITAPAJt OZ 01 04 02 02 02 19
ITAPIPOC'.A 01 01 04 01 01
!1LH.~t.;__
'Jh.~UARlIANA
jIJOCA
MARCO 02 02
M.'\RTINÓPOLI:
MlRAÚv\A 01 01
MORRINHOS
P..6,O,)US O~ 07
PARACURU 01 01PARAIPABA 02 01
P[NTECO~E
PlNDORfTAMA
SANT. DO ACARAÚ
5.G. DO AMARANTE
S. LUIS DO CURÚ
SENADOR SA
T~'USSUOCA
TRAIRI 01
IURURU

MIRIM
UWBURETAMA 01 01 0102
URUOCA

TOTAL 00 11 30 48 00 00 00 15 02 01roNTE: Cad.ut1"O Industrial 1992 06 00 04 00 02 22 00,

TOTAL 141
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QUADRO IV
GEl;IÁo DO SEKTÁO CE.NrRAL

ABRlL/1.9.91

SUBCCNEROS 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25
11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 50 61

ClnADES 00 00 00 00 00 00 00'00 00 00 00 00 00 00 00 00 00
A 'AR rt-----
ARACOtABA
ARATlJBA___ o -

11 A VIAGLM OZ OZ 02-_ ..•. ~--
11.~NABLJIIJ

8ARRLlRA 01
B.·HURlTt 01 01 O~ 01 02 O~
C..6,TtlNDA

CAI'lINDt 01
cAI'ISTRANO 01 01-----
CARIDADE 01---
GlIARAMIRAN(;A 01
!lI R01_(ND1A
I~ARrTAMA_ .• - ---
lRA!'lJAN f'INHE1RO
ITAFlÜNA 03 03 :'02 01.!!.ATIRA
MADALfNA 01 01
Ml!..M.~

M0MBAÇA 01 01 01
.M0fi,.<;:' IA!lOSA 91
MlILlINCU
OCARA
FACOTl 01 01 01 01
P.<\lMÁCIA 01
fARA ,\\."1T1 01 or
fWR.~ BRANCA 01
FIQlICT CARNEIRO 01 01
.Q! IXADÁ 01 O~ 04 03
QlII[R~MOBlM 01 01 02 02 01
RWI:N('ÃO 01
SANTA QlIlTtRIA 02 02 01SWADOR POMPW 01 01
S ~!'I_Óf\)LE
TOTAL 01 04 21 27 00 00 01 09 01 01 04 00 03 01I\."NTr Cadastro Industr-ial, 1992 02 05 00

TOTAL: 80
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QUADRO V
KEGIÁo DO ~mDOjAGUARIBE / C'E.Nnlo SUL

ABRn/l.991

SUBGtNtllOS 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25
11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 50 51

CIDADES 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00
A"';OPIARA 01 01 01
ALTO SANTO
AmONINA DO NORTE
BAIZIO
CARIÚS-
CWRO
LRI:Rt
IRM'fMA 01 01
IBICUlTlNGA 01 01
IcÓ 01
IGUATU OZ 01 01 OZ
IrAlIMIR1M 01
l-~~I ARg~MA
1.'\(; lIA~lFARA
~(;l'ARIBL 01 03 01 01
D!.~Ás
L. DA MANGABE.IRA 01 01
I.1M I:JR oo NORTE 01 02 01 01._._--
~1,- .Al)A NOVA 02 02 01
OF:.(IS
r H NQ___

,~- ~r-. r l

F.)TIUTMv'iA
OUl : .J\.Á-,
()lIIXCLÓ.•.. ..•. --.
f\u. liA!' 03 03 01
'AR n ~O

S~J:DÕ]AGl1ARIBE 01 01 01 01_illÍ __

!.:.ll~TI.[IRO DO NORTE: 03 OZ 01 01
UMARI
Y.~RZr_",ALEGRE
TOTAL 00 03 15 18 00 00 00 05 04 00 02 00 03 00 01rONTC· Cadastro Industr-ial, 1992 00 00

TOTAL: 51
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QUADRO n
ksauo DE •..'kJBRAL /lBIAPINA

AoRJL/ 1.9.91

SUBGtNEROS 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25
11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 50 51

CIDADCS 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00
ALCANTARAS
CARIRt 01 01
C'ARNAU9AL
CüREAU
CROATÁ
rORQUILHA
fRECHEIRINHA
GRA('.A

GROAIRAS
GUARACIABA DO NO 02 02
IPl.A.F'1 NA 01
lru 01
MI:RUOCA

M~R.~l!J0
MJ\$.<;,.6,rC 01 01 01 01
MU...~AMB0

PACU1Á
rIU, rrR REIRA___ • __ 4 _

}\ERll TAM-------
SÃO BLNCDITO
• t P AL - .--...1~?2 08 07 01 06 OZ l~ 07 OZ 02 03 01
TIAt~Cl A - -=- 01 03 03 03 01 01
VA. , TA

VJ i$..4 01 01
U~.•\IARA 01 01_.L_

TOTAL 00 04 16 17 00 00 01 09 02 15 09 02 05 03 00 01 00
r 'rnr:. L.11 iro IIIJust1'l I 9.19 2

TOTAL: 84
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QUADRO V
llEGIÁo DE lNHAMUNS

AORn/ 1.9.91

SUBG~NE~OS 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 2!325 25
11 12 13 14 16 16 17 18 19 20 31 32 33 40 41 50 61

CIDADES 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00
ARARI:NOA
AJlIABA
ARNI:lROZ
C'ATARINA
C'R.<\TEUS 01 02 OZ 03 01 01 03 01
INDEPE.NDtNCIA 01 01
IrAPORONGA
Ifl'[IRA~ 01 01
Nov.o\ RUSSAS 01 02 01
N VO ORIENTE
r. . MIlll
1\. RAN(:A

UITERIANÓPOLlS
TA 1!;IORIL
TAl'Á

o.

TOTAL 01 02 05 07 00 00 01 02 00 00 03 00 01 00 00 00 00
f()r,T~ C:W. stro Industrial 19P2

TOTAL: 22



ANEXO 11

I' OPOSTA PARA QUESTIONÁRIO A SER I'LICADO
EM PESQUISAS SOBRE A INDÚSTRIA DE

CONFECÇÓES
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QUESTiONÁRIO

A- IDeNTlnCAçÃO DA :EMPRESA

OG.

Razão Social: _
Nome Fantasia : _
NahrrezaJurlillca: ~----------------
C.G.c.: C.P.F.: _
Localização

Bairro:rndereço : -.-:-~-------- ----
d Uf:Cfl' : Cida e: _

Telefone: Fax: _
Pessoa para ContatoNome: _

C~O:------------~~~----~~~------------Telefone: Ramal: Fax: _
7. subgêneros de Atividade: 7.1. _

7.2. _
7.3. _
7.4. _

oI.
02.
03.
0l.
05.

os. Tipos de Produtos: _

09. Data de Fundação: __ / __ / _
10. Composição Acionaria (em %) I •

r J ·"ar;. . . . Pessoa jurídica : _

B- CARACTERIZAÇÃO DA MAO-Dt:-OBRA

01. Número de Empregados: _
02. Qualificação:

Qualificação Funções
Administrativa Produtiva Comercial Total

Nível Superior
212 Grau Completo

Incompleto
1!l Grau Completo

Incompleto
Aliabetizado
Analfabeto

03. Classificação por Categoria Funcional, Sexo e Idade

Fases do Processo de Produção:
ll.

b.
c.
d.
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fASES D EMPIEGADOS f.MPIEGADOS POI IDADE
Pi Cr.SSO POR sUO

PRODUTIVO
M r Menor de 14 14· 18 18· 40 MAis de 40_

1.
r)•..
3.
4.
5.
6.

04. classificação de mão-de-obra por categoria funcional) forma de pagamento e
ZÚ\'e1 salarial.

cálculo e período de pagamento de mão-de-obra: ( ) por tempo
( ) por produção

CATEGORIA fORMAS DE PAGAMENTO VALOR DO
FUNCIONAL SALÁRIO

por mês por hora por semana
l.
,)•...
3.
4.
5.
6.

. -Outra Forma (especificar) :

05. Jornada de Trabalho

CATEGORIA FUNCIONAL N-º DE TURNOS HORAS TRABALf IADAS POR
(08 HORAS) seMANA

1.
')L..

3.
4.
5.
(:; .

6. Treinamento de Mão-de-Obra

( ) Sem Treinamento formal
( ) Com Treinamento (especificar o tipo) : -----------------------
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C- UTJLIUçAO DE INSUMOS

o 1. Discriminação das matérias-primas e seus fornecedores

ESPECIflCAÇAO roassceooaes fOlMA DtAQUlS1ÇAO
DA MATtlIA-

filMA
COMtltCIO PEDIDO DIIL"TO Pl:VJl)O POI

LOCAL DA FABllCA RI:PUSENTANTE

02. Problemas com aquisição de matérias-primas :

03. Critéri s para selecionar Fornecedores:

D- CAPITAL I! TECNOLOGIA

01. Estoqu de capital segundo fornecedores, idade, vida útil, capacidade de
preducãothora) e quantidade.

[sprCIfICAçÃO fOlNECEDOlts IDADE VIDA UTIL CAPACIDADE: QUANTIDADE
DAS MÁQUINAS MtDrA DI! PIODuçAo

I: (HOIA)
CQUlPAMCNTOS

02. Mnnutenção das máquinas e equipamentos

ORIGEM DA MANUTENCAo EsptCJf!
PltVtNTIVA CORlleTIVAINTI:IlNA

fORNECEDORES
rnxcrraos (ESPECIFICAI) :

03. Provisões para depreciação (em %): ( ) não há
( )há



63

quipamentos

IPAÇÁO (%)

100

ma ou mais opções):

e:

a empresa

Ao E MANUTENÇAo

dos recursos e finalidade

MOTIVO

..wslo MODJ.JlnJU~O

04. Recursos utilizados para a aquisição de máquinas e e

EsPEClfICAÇAo PARTIC
_Rr_C_~R_S_OS!..~R~Ó~P~R~IO~S~ ~----
fiNANCIAMENTO DE BANCOS ESTRANGEIROS----fINANCIA r.NTO DE BANCOS onCIAIS NACIONAIS

OUTRAS lNSTITUIÇOES (FUNDAÇOES BIRD ETC.)

TOTAL

fiNANCIAMENTO DE BANCOS PRIVADOS NACIONAIS

05. formas de realizar o controle de qualidade(escolha u

( ) 'pmliio dos Clientes
( ) opíníão dos fornecedores
( ) Avaliação feita por funcionários
( ) Comparação com os da concorrência
( ) contrntaçao de Consultoria
( ) Outros (especificar) : _

0G. Dificuldndes para realização do controle de qualidad

E- RECURSOS fINANCEIROS

o1. Origens dos recursos para instalação e manutenção d

ORIGEM. INSTALAÇ

RrCURSOS PRÓPRIOS
il--NH--A-S~E~S~PE~C-U--lS~D~O~G=O--V-ER-N-O--------------~------

BANCOS OfiCIAIS NACIONAIS
BANCOS PRIVADOS NACIONAIS

OUTRAS INSTITUlÇOES (BIRD FUNDAÇOES ETC)
BANCOS ESTRANGEIROS

TOTAL

02. Financiamento nos últimos 6(cinco) anos por origem

OIICEM PAJmCIP.A~O

RECURSOS PIÓPIIOS
LINHAS ESPCCIAIS DO GOVElNO
BANCOS OfICIAIS NACIONAIS
BANCOS PRIVADOS NACIONAIS
BANCOS ESTRANCt:IIOS

OUTlAS INSTITUlÇOts (BIRD, FUNDAÇOts, ETC)

TOTAL
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03. Dados sobre o último balanço:

Data do balanço:
Capital Integrado:
Lucro Liquido operacional:
Receita Operaciona1:
Ativo Totnl:
Despesas Financeiras:

Capital Social:
Patrimônio Liquido:
Faturamento:
Receita Total:
Ativo Fixo Investido:

F- PRODUçAo t CUSTO

01. valor da produção da empresa e destino dos produtos (último ano):

TIPOS DE PRODUÇÃO CAPACIDADE DE DESTINO DOS PRODUTOS (%)
PRODUTO Cn:TIVA PRoDuçAo

VALOR IQDE. VALOR IQDE. CE NE BRASIL ExTCRIOR

L
z.
3.
4.
5.
6.
TOTAL

Valor em:
Quantidade m:

02. rínanciamento para exportação (especificar origem):

0~. Fosic ~o em relação à carga tributária (opinião atual da mpresa):

14. Estrutura de custos da Etnpresa(últitno ano) - especifico 'a unidad utilizada.

DISCRIMINAÇÃO VALOR (EM ) PARTICIPAÇÃO (%)
1. RLCURSOS HUMANOS
Z. INSUMOS UTILIZADOS

MATtR IA-PRIMA
scsvtcos (FRETES E SEGUROS)
OUTROS~---

3. CAPITAL
PROVISOES PARA DEPRECIAÇAO
JUROS
AMORTIUÇOES

4. OUTROS (ESPECInCAR)


